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Brasil, pela ex- 

tensa área 

territorial que 

possui, tem 
como caracte- 
rística a produ- 
ção de leite a 
pasto, tornan- 

do o país po- 
tencialmente capaz de produzir leite a pre- 
ço economicamente viável, a exemplo do 
que fazem os produtores da Austrália e 
Nova Zelândia. No entanto, o que se vê por 
aqui, muitas vezes, são pastagens consti- 
tuídas por espécies tropicais de baixo po- 
tencial forrageiro ou manejadas de forma 
inadequada, tornando-se ineficientes na ali- 
mentação animal. Grande parte dessas 
pastagens se apresentam degradadas ou 
em fase de degradação, caracterizando a 
necessidade de renovação. Essa situação 
leva ao produtor a necessidade de suple- 
mentar seus animais, principalmente as 
vacas em lactação, elevando os custos da 
produção do leite e, consequentemente, 
prejudicando o lucro da atividade. 

A competitividade do leite brasileiro no 
mercado externo e mesmo interno, ao con- 
correr com as importações, exige que as 
pastagens tropicais sejam mais eficientes 
na dieta das vacas. Isso somente vai ocor- 
rer se essas pastagens forem constituídas 
por espécies de potencial forrageiro mais 
elevado e que sejam usadas de forma ade- 
quada. Para que isso ocorra, a escolha da 
forrageira, o plantio e o manejo na fase de 
estabelecimento da planta são fatores im- 
portantes a serem considerados. A forra- 
geira deve ser adaptada às condições de 
solo e clima da região; no plantio deve-se 
levar em consideração a época e o método 
que garantam boa população de plantas, 
enquanto o manejo inicial deve acelerar o 
crescimento e aumentar o perfilhamento da 
forrageira em fase de estabelecimento. A 
coordenação desses fatores viabilizam o 
sucesso da produção animal a pasto. 

Entre as forrageiras, existem espécies 
que possuem maior potencial forrageiro que 
outras. Além disso, existem espécies 
forrageiras que se adaptam a uma deter- 
minada condição de clima e solo, em que 
maximizam todo seu potencial forrageiro e 
que em outra situação tem seu potencial 
comprometido. O Brasil, pelo seu tamanho 
continental, apresenta condições de 
clima das mais variad 

priedades a existê 
e áreas pl 

   
   

  

    

     

  

   g nutri- 
, mplantado em 
adas, sua persistência e pro- 

dução de forragem ficam comprometidas. 
Os capins setária e a hemartria não são os 
mais indicados para áreas de topografia 
amorrada, mas são recomendáveis para 
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formação de pastagens 

em áreas de baixada bem 

ou mal drenadas. Já o ca- 

pim angola é indicado prin- 

cipalmente para áreas não 

drenadas e que podem es- 

tar sujeitas a encharca- 

mentos ou inundações 

temporárias. 

Assim, é muito impor- 

tante que o produtor, no 

momento de formar ou re- 

formar sua pastagem, 

além de conhecer o poten- 

cial da espécie a ser intro- 

duzida, conheça também 

para que condições esta 

forrageira é mais indicada. 
Para facilitar na tomada de 
decisão, o produtor deve 

buscar informações na 

pesquisa, que certamente saberá indicar a 

forrageira que melhor contribuirá para as- 

segurar a produção de leite a pasto. Na 

Zona da Mata de Minas Gerais foram con- 

duzidos alguns trabalhos pela Embrapa- 

Gado de Leite, nos quais foram compara- 

das com irrigação algumas gramíneas tro- 

picais, tendo sido constatadas, entre as es- 

pécies, grandes diferenças na produção de 

forragem. Enquanto algumas cultivares fo- 

ram muito produtivas na época das chu- 

vas, outras, bem menos. 

Dentre as mais produtivas nas chuvas, 

algumas apresentaram baixa produção na 

época de baixa temperatura, mesmo ha- 

vendo irrigação (tabela 1). Isso indica que 

entre as forrageiras umas são mais sensi- 

veis que outras às condições adversas ao 

crescimento. Um exemplo é a setária, que 

apresentou cerca de 40% da produção du- 

rante a época de frio, demonstrando boa 

distribuição de forragem ao longo do ano. 

   

    

Outra constatação foi com a produção de 

forragem da Brachiaria ruziziensis, que não 

atingiu 10% nesta mesma época, demons- 

trando que temperaturas baixas e dias cur- 

tos limitam o seu potencial forrageiro. 

TUDO COMEÇA COM 
PREPARO DO SOLO 
PARA O PLANTIO 

Ao decidir sobre qual forrageira a ser 

utilizada, o produtor deve buscar aquela 

mais resistente à seca, à baixa temperatu- 

ra, a pragas e doenças. Deve ainda consi- 

derar a topografia da área, sendo que para 

áreas amorradas recomenda-se optar por 

forrageiras capazes de cobrir bem o solo. 

O hábito de crescimento e o potencial para 

produção de sementes são outros fatores 

que também devem ser levados em consi- 

deração por ocasião da escolha de 

forrageira. A acidez e a fertilidade do solo 

            

   

                                

   

Quando estabelecido 
em áreas bem drenadas, 
o capim-elefante 
apresenta elevado 
potencial forrageiro. 

também devem ser iden- 

tificadas, para que se pos- 

sa selecionar a forrageira 

que melhor se adapta a 

tais condições. Gramíneas 

como a Brachiaria decum- 

bens, Brachiaria humidico- 

la, capim-gordura e Andro- 

pogon gayanus podem se 

estabelecer em solos com 

baixo pH e teor de alumí- 

; nio trocável e produzir nes- 

Em sas condições boa quanti- 

dade de forragem, principalmente se as de- 

ficiências de fósforo e cálcio do solo forem 

corrigidas. 
Antes de se iniciar o preparo do solo, é 

importante fazer amostragens do mesmo 

para se conhecer principalmente o seu pH 

e os níveis de cálcio, fósforo e potássio pre- 

sentes. Havendo necessidade de aplicação 

de calcário, essa operação deve ser feita 

antes do preparo. A sua incorporação será 

feita através da aração e gradagem. Essa 

tarefa é mais fácil em áreas planas, mas 

deve-se fazer um esforço para que seja re- 

alizada também em áreas amorradas. Para 

isso é importante a orientação de um técni- 

co especializado. Em áreas planas, para 

qualquer que seja a forma de plantio, as 

plantas invasoras devem ser eliminadas. 

O cultivo da área com uma cultura anual 

antes do plantio, juntamente com a aplica- 

ção de herbicidas e — no caso de não haver 

grande infestação da área — o emprego de 
arações e grada- 
gens sistemáticas 
durante a época da 
seca, constituem- 
se em boas altema- 
tivas para controlar 

as ervas daninhas. 
Do contrário, a per- 
manência de inva- 
soras na área so- 
mente irá aumentar 
a competição entre 
as plantas, muitas 
vezes com prejuí- 

zo para a forra- 
geira, já que as er- 
vas daninhas esta- 
rão adaptadas às 

condições locais. 
No momento 

E Braquiária pode 
se estabelecer em 

pH, mas sofre 
E com baixas 

É temperaturas. 
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do preparo do solo, deve-se 

procurar corrigir as deficiên- 

  

largura das faixas depende de 
declividade da área. Quanto mais 

Tabela 1 
cias dos níveis de fósforo e cál- Produção de uotidd at seca (anual e na seca), de amorrado for o terreno, mais es- 

cio. É possível fazer a aplica- [ad ds La Oo drtato gar Tr treita deve ser a área preparada 
ção desses nutrientes por oca- Ri P E Es: e mais larga a faixa não prepara- 
sião do plantio da forrageira, paca di si ht 5 da. Em áreas mais planas deve- 
que podem ser distribuídos em anual-iha  naseca-tha naseca-% so proceder de forma inversa. 
superfície ou em sulcos. Re- Capim-elefante 330 95 28,9 O preparo (aração), das áreas 
sultados obtidos pela Em- Cau Re Hi e Es a amorradas pode ser feito por tra- 
brapa-Gado de Leite indicam RR Ena O an : ' tor e, se a declividade não per- 
que a aplicação de fósforono | Capim makueni 23,0 Ta 32,3 mitir, recomenda-se o uso de tra- 
plantio, associado ao nitrogê- | Capim setária, cv. Kazungula 19,1 7,4 38,9 ção animal. A aplicação de cor- 
nio e/ou ao potássio, favore-  Capim-colonião 23.9 6.6 27,7 retivos ou fertilizantes, se neces- 
ceu o estabelecimento da Capim angola 17,4 57 33,0 sária, será realizada apenas no 
setária, tendo observado Ceni : 105 23 aa solo preparado. Da mesma for- 
maior população de plantas RR SIS RRN ; : , ma, deve-se proceder com a se- 
dessa forrageira aos 60 dias  Chloris gayana, cv. Calide 9,2 1,01 0,8 meadura das sementes, que 
pós-plantio. Brachiaria ruziziensis 10,9 0,9 85 após distribuídas poderão ser in- 

Essa adubação favoreceu corporadas ao solo. Para tal si- 
também a produção de maté- 
ra seca da setária aos seis meses pós-plan- 
tio, com redução na população de plantas 
invasoras na área. Nesses trabalhos verifi- 
caram-se pequeno número de plantas de 

setária e dominância de plantas invasoras, 
na ausência de adubação por ocasião do 
plantio. Isso geralmente ocorre devido a 
maior adaptação das plantas invasoras na 
área. A dosagem desses nutrientes pode 
ser indicada por um técnico, a partir dos 
resultados de análise química do solo. 

O método de preparo do solo depende 
de algumas situações específicas. Não se 
tratando de plantio direto, recomenda-se 
uma aração, com o núme- 

ro de gradagens depen- 
dendo da forma de plan- 
tio. O plantio em mudas 
dispensa rigor na gra- 
dagem. Já o plantio por se- 
mentes é mais exigente, 
principalmente em se tra- 
tando de sementes peque- 

nas. Neste caso, depois da 
aração, o solo precisa ser 
gradeado até ser bem 
destorroado. O plantio em 
mudas pode ser realizado 
de três formas: plantio em 
covas, plantio em sulcos 

e plantio em superfície, 
onde as mudas são distri- 
buídas na superfície do 
solo e incorporadas ao 
mesmo através da grada- 
gem. Para as três condi- 
ções é necessário que o 
plantio seja realizado em 

dias de chuva ou que se faça irrigação na 
área após o plantio. 

A topografia é outro aspecto a ser ob- 
servado. Em áreas planas, o solo pode ser 
preparado em toda área onde se pretende 
formar a pastagem. No entanto, em áreas 
amorradas, alguns cuidados precisam ser 
tomados para que se possa reduzir os da- 
nos causados sobre o ambiente, provoca- 
dos principalmente por erosão. Para evitar 
essa situação, recomenda-se o preparo 
parcial da área, com as faixas sendo pre- 
paradas em curvas de nível, mantendo fai- 

xas alternadas não preparadas (figura 1). À 

  

tuação, sugere-se selecionar 
uma forrageira de crescimento de- 
cumbente, com boa produção de semen- 
tes, capaz de cobrir bem a superfície do 
solo e que seja capaz de competir com as 
plantas invasoras, para que, com o pas- 
sar do tempo, esteja dominando toda a 
área. Essa metodologia recomendada 
para a formação de pastagens em áreas 
amorradas precisa ser observada, pois ela 

reduz os efeitos danosos da erosão. 
Como o plantio é realizado na época 

de chuvas, o preparo do solo também é 

feito nessa mesma época. Antes do plan- 

tio, a ausência de faixas não preparadas 
facilita o arrastamento de su- 
perfície do solo (a mais fértil), 
para a parte inferior da área. 
Após o plantio, com o prepa- 
ro integral do solo, a ocorrên- 
cia de chuvas certamente irá 
deslocar as sementes e os nu- 
trientes distribuídos na área, 
comprometendo o estabeleci- 
mento do pasto. O preparo do 
solo em faixas, além de man- 
ter a fertilidade natural do solo 
em bons níveis e garantir a 
formação da pastagem, evita 
também a formação de voço- 
rocas. Em áreas declivosas, 

O plantio deve ser 
feito no início das 
chuvas, e as 
roçagens favorecem 
o perfilhamento 
da forrageira. 
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o plantio de gramíneas que têm crescimento 

ereto e não cobrem bem o solo, como ocor- 

re com o capim-elefante e O colonião, deve 

ser evitado. 

O ESPA O ENTRE 

COVAS E SULCOS DEVE 
SER O MÍNIMO POSSÍVEL 

O plantio por sementes pode ser reali- 

zado a lanço, distribuindo-as na superfi- 

cie do solo, em sulcos ou em covas. Nos 

três casos, há necessidade de incorpora- 

ção das sementes, que deve ser cuidado- 

sa, levando em consideração o tamanho. 

No caso de sementes maiores, à incorpo- 

ração pode atingir até 5 em de profundida- 

de. Neste caso, e considerando a semea- 

dura a lanço, sugere-se à realização de uma 

leve gradagem. Quando se tratar de se- 

mentes pequenas, como à setária, a incor- 

poração deve ser pouco profunda e reali- 

zada de forma cuidadosa, colocando-se 

pouca terra sobre elas. No caso da semea- 

dura a lanço, uma forma prática de incor- 

porar essas sementes ao solo é permitir O 

acesso de animais na área, por curto perí- 

odo e sob manejo orientado. A ocorrência 

de chuvas ou a realização de irrigação logo 

após a semeadura são suficientes para a 

incorporação de sementes pequenas. 

O espaçamento entre covas OU sul- 

cos deve ser o mínimo possível. Quanto 

menor, mais rápido a pastagem estará em 

condições de uso. Ã 

densidade de semeadu- 

ra a ser utilizada depen- 

de de alguns cuidados. 

Para cada espécie for- 

rageira recomenda-se 

uma quantidade de se- 

mentes, sendo que, pa- 

ra aquelas que produ- 

zem sementes de tama- 

nho maior, deve-se utili- 

zar maior quantidade 

(peso), de sementes, 

enquanto para as que 

produzem sementes 

menores, menor quan- 

tidade. A qualidade das 

sementes (capacidade 

de germinação), e a pu- 

reza são outros pontos 

a serem observados. 

Para sementes impuras 

e de baixa qualidade, 

sugere-se uma densida- 

de de semeadura mais 

elevada do que para se- 

mentes puras e de boa 

qualidade. 
O valor cultural é o 

que determina a quali- 

A adubação 
nitrogenada ajuda 

a restabelecer o 

pasto e acelera o 
crescimento. 

48 

dade da semente, 

indicando a pureza 

e o real potencial 

de germinação. 

Assim, ao se ad- 

quirir a semente, O 

produtor deve ob- 

servar o valor cul- 

tural da mesma, 

não levando em 

conta o volume. 

Em geral, semen- 

tes de baixo preço 

são de baixa qua: = 

lidade e impuras. À 

pesquisa informa 

a densidade de se- 

meadura para ca- 

da espécie, mas 

baseando-se em 

100% de valor cultural. Pesquisa desen- 

volvida pela Embrapa-Gado de Leite mos- 

tra que a falta de incorporação de semen- 

tes ao solo prejudica O estabelecimento 

da setária. A taxa de semeadura reco- 

mendada para essa forrageira é de 5 kg/ 

ha de sementes puras viáveis. 

independentemente da forrageira es- 

colhida, o plantio deve ser realizado no 

início da época das chuvas. No entanto, 

havendo condições de irrigação, o plan- 

tio pode ser realizado no final das épo- 

cas das chuvas ou da seca. Esse critério 

reduz a presença de plantas invasoras na 

Formação de 

  

   

  

   

    

a = Faixas preparadas e | 

b = Faixas não preparadas | 

FIGURA 1 
tj rio uid declivosas 

    

área de formação da pastagem, facilitan- 

do o estabelecimento da forrageira. Após 

o plantio, é preciso oferecer as melhores 

condições de ambiente para garantir boa 

germinação, crescimento e sobrevivência 

da forrageira. Na fase de germinação e 

emergência das sementes, um dos fato- 

res de maior importância é a umidade do 

solo. Nessa fase, as sementes necessi- 

tam de umidade suficiente para germinar 

e iniciar o crescimento das raízes. 

Portanto, o plantio deve ser realizado 

em ocasiões que favoreçam essas con- 

dições, como, por exemplo, na época das 

chuvas. Isso deve ser levado em consi- 

deração, principalmente quando se tra- 

tar de formação de pastagens em áreas 

bem drenadas. Por outro lado, é neces- 

sário que a relação solo-água esteja em 

equilíbrio, pois o excesso de umidade 

também é prejudicial. Na fase pós-plan- 

tio, a luminosidade é outro fator que con- 

tribui para O estabelecimento da forragei- 

ra. As plantas invasoras, através do 

sombreamento, são as responsáveis por 

essa competição. Para que a competição 

por luz entre plantas invasoras e a 

forrageira seja minimizado, sugere-se que 

o preparo do solo seja bem-feito. 

Além disso, a adubação nitrogenada, 

a ser realizada na fase de estabelecimen- 

to, acelera o crescimento da forrageira, 

que pode passar à sombrear as plantas 

invasoras. Nessa fase de estabelecimen- 

to do pasto, a aplicação de 30 kg/ha de 

nitrogênio (150 kg/ha de sulfato de 

amônio), é suficiente. Outra prática reco- 

mendada é a realização de roçagens, que 

vão favorecer O perfilhamento da forra- 

geira e eliminar à possibilidade de 

sombreamento. Essa tarefa pode ser fei- 

ta mecanicamente ou por meio de pastejos 

leves periódicos, até que o estabelecimen- 

to da forrageira esteja completo e ofereça 

condições de uso em definitivo. 

ETs SS me 

Maurilio José Alvim e Milton de Andrade Botrel 

são pesquisadores da Embrapa-Gado de Leite. 

Mais informações: rua Eugênio do Nascimento, 

610 — Juiz de Fora, MG — CEP 36038-330, ou por 

e-mail Alvim € enpgl.embrapa.br 
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